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tação
 esp
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al

As  Casas Espíritas, logo à
entrada, tem

 por hábito m
anter um

 local
para recepção das pessoas, onde os de
prim

eira vez podem
 obter inform

ações
quanto ao funcionam

ento do Centro.
Após a explicação, é possível que

o interessado queira conversar com
 um

dos orientadores da instituição e é
encam

inhado, portanto, ao setor de
Atendim

ento Fraterno ou O
rientação

Espiritual. U
m

 tipo de  entrevista.
D

epois de falar sobre o que o
atorm

enta, é aconselhado a um
a série

de procedim
entos. Entre eles, um

a
avaliação criteriosa de sua vida e voltar-
se um

 pouco para o lado espiritual,
conquanto não deva abandonar os
interesses pessoais e profissionais da
sobrevivência, para que a fam

ília se
m

antenha estruturada.
É tam

bém
, dependendo do m

odo
de ser da criatura, orientada a ter m

ais
paciência, irritar-se m

enos com
 bagatelas,

com
bater m

anias e sentim
entos

negativos. Em
 síntese, acreditar que D

eus
cuida de seus filhos e estam

os vivendo de
acordo com

 o que plantam
os no passado;

im
ediato ou rem

oto.
N

essa entrevista, a pessoa é
tam

bém
 aconselhada a cultivar o hábito

da oração, fazendo o Evangelho no Lar,
a reunião sem

anal em
 fam

ília (ou
m

esm
o sozinho), e tam

bém
 a leitura

diária de pequeno trecho de O

Sexo dos Espíritos e Parentela.

Evangelho Segundo o Espiritism
o.

O
 passo seguinte é encam

inhar o
visitante para que receba um

a série de
passes, norm

alm
ente um

 por sem
ana,

quando ouvirá, sim
ultaneam

ente,
palestras  fundam

entadas na codificação
espírita e na m

oral evangélica.
Após um

a série de reuniões, o
 interessado retorna à orientação para
relatar o que ocorreu no período. Se
m

elhorou, se percebeu m
udanças, se

conseguiu participar dos trabalhos com
assiduidade, etc.

Felizm
ente a m

aioria se sente bem
,

apesar de alguns não terem
  m

elhora
rápida pela dificuldade de seguir a risca o
esforço que lhes cabe com

o auxiliar do
tratam

ento.
M

esm
o esses, se perseverarem

,
observarão que algo vai m

udando em
 sua

vida e passam
 a encarar os problem

as
com

 m
ais aceitação e coragem

 para
vencê-los. O

 conhecim
ento de que tudo o

que passam
os é resultado dos nossos

próprios equívocos, ajuda para que não haja
revolta contra as dificuldades da vida.

Q
uem

 entender e se m
ostrar

interessado de verdade, sem
pre colherá

os frutos do seu esforço. D
o contrário,

sofre até aprender.
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0
0

 - O
s espíritos têm

 sexo?
R

 - N
ão com

o entendeis, pois os sexos
dependem

 da constituição orgânica. H
á

entre eles am
or e sim

patia, m
as

baseados na sim
ilitude de sentim

entos.
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1

 - O
 Espírito que anim

ou o corpo
de um

 hom
em

 pode, num
a nova

existência anim
ar o de um

a m
ulher, e

vice versa?
R

 - Sim
, são os m

esm
os Espíritos que

anim
am

 os hom
ens e as m

ulheres.
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 - Q
uando se é Espírito, prefere-se

ser encarnado num
 corpo de um

 hom
em

ou de um
a m

ulher?
R

 - Isso pouco im
porta aos Espíritos;

depende das provas pelas quais deve
passar.
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 co
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s o
u
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u

lh
eres, p

o
is n

ão
 têm

sexo
. C

o
m

o
 d

evem
 p

ro
g

red
ir em

tu
d

o
, cad

a sexo
, assim

 co
m

o
 cad

a
p

o
sição

 so
cial, o

ferece-lh
es

p
ro

vaçõ
es e d

everes esp
eciais e a

o
p

o
rtu

n
id

ad
e d

e ad
q

u
irir

exp
eriên

cias. A
q

u
ele q

u
e sem

p
re

tivesse sid
o

 h
o

m
em

, sab
eria ap

en
as

o
 q

u
e sab

em
 o

s h
o

m
en

s.
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 - O
s pais transm

item
 aos filhos

um
a porção de suas alm

as ou apenas lhes
concedem

 a vida anim
al, à qual um

a nova
alm

a vem
, m

ais tarde, adicionar a vida
m

oral?
R

 - O
s pais lhes transm

item
 apenas a vida

anim
al, pois a alm

a é indivisível. U
m

 pai
estúpido pode ter filhos inteligentes, e vice
versa.

P
 2

0
4

 - Já tivem
os várias experiências; o

parentesco tem
 sua origem

 além
 da nossa

existência atual?
R

 - N
ão pode ser de outra form

a. A
sucessão de existências corpóreas
estabelece, entre os Espíritos, laços que
rem

ontam
 a vossas existências anteriores;

daí, m
uitas vezes, as causas da sim

patia
entre vós, bem

 com
o de certos Espíritos

que vos parecem
 estranhos.

N
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 assunto segue até a questão 206



Separações

M
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M
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M
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M
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M
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D
esafio na existência,

da m
ais alta à m

ais singela:
achar a felicidade
e contentar-se com

 ela.

Q
uem

 am
a lem

bra roseira
de estranha e bela feição:
m

ontões de rosas nos braços
e espinhos no coração.
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h
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“O
 m

érito do hom
em

 não reside no
conhecim

ento que tem
, m

as no
esforço que faz para alcançá-lo”.
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o antes
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 seu lugar”.O
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 d
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 d
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D
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sará, sem

precisar passar por provas
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o a deles!
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N
as construções do bem

, é forçoso
contar com

 a retirada de m
uitos

com
panheiros e, em

 m
uitas ocasiões,

até m
esm

o daqueles que se nos fazem
m

ais estim
áveis.

É preciso aguentar a separação,
quando necessária, com

o as árvores
toleram

 a poda.
É erro grave reter conosco um

 ente
am

igo que anseia por distância.
Em

 vários casos, os destinos
assem

elham
-se às estradas que se

bifurcam
 para atender aos desígnios do

progresso.
N

ão servir de constrangim
ento para

ninguém
.

Se alguém
 nos abandona em

 m
eio

do em
preendim

ento alusivo à felicidade
de todos, e se não nos é possível
atender à obra em

 regim
e de solidão, a

D
ivina Providência suscita o

aparecim
ento de novos com

panheiros
que se nos associam

 na luta edificante.
N

unca pedir ou exigir de outrem
aquilo que ele não nos possa dar.

N
ão m

enosprezar a quem
 quer que

seja.Saibam
os orar em

 silêncio, uns pelos
outros.

Apenas D
eus pode julgar o íntim

o de
cada um

.
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ires, “se os esp

íritas sou
b

essem
 o q
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e é o C
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tro Esp
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q
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en
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a fu
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n
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p

o
rtan
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a T
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e fato

, d
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a
à su
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ad
e d

e exp
licar o

 m
u

n
d

o
 em

 q
u

e vivem
o

s, tan
to

 o
 exterio

r
co

m
o

, so
b

retu
d

o
, o

 in
terio

r, é in
eg

á
vel a

 co
n

trib
u

içã
o

 d
o

 co
n

h
ecim

en
to

esp
írita p

ara a so
cied

ad
e. Isso

, co
n

tu
d

o
, n

ão
 se d

ará p
o

r u
m

 p
asse d

e m
ág

ica,
co

m
o

 su
p

õ
em

 alg
u

n
s esp

íritas. E
m

 u
m

a ép
o

ca em
 q

u
e as p

o
ssib

ilid
ad

es d
o

H
o

m
em

 n
u

n
ca fo

ram
 tão

 am
p

las, é n
ecessário

 q
u

e a p
ro

p
o

sta esp
írita seja

ap
resen

tad
a d

e m
an

eira clara e d
id

ática à so
cied

ad
e h

u
m

an
a. E

m
 o

u
tras

p
alavras, o

 q
u

e fará co
m

 q
u

e as id
éias esp

íritas sejam
 aceitas o

u
 n

ão
 será a

p
ró

p
ria q

u
alid

ad
e d

e seu
 co

n
teú

d
o

. E
 é n

esse p
o

n
to

 q
u

e a co
m

u
n

icação
 so

cial
esp

írita, p
o

r su
a vez, p

o
d

e o
ferecer su

a co
ta d

e co
lab

o
ração

, u
m

a vez q
u

e
seu

 o
b

jetivo
 co

n
siste em

 d
esen

vo
lver as co

n
d

içõ
es ad

eq
u

ad
as p

ara q
u

e as
id

éias esp
íritas sejam

 co
m

u
n

icad
as, tan

to
 p
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en
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m
o
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b
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 p
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fo

ra d
o

 m
eio

 esp
írita.
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C
om

 um
 bebê nos braços, um

a m
ulher m

uito assustada
chega ao consultório de um

 ginecologista e lhe diz:
- D

outor: por favor ajude-m
e;, tenho um

 problem
a m

uito sério.
M

eu bebê ainda não tem
 um

 ano e já estou grávida novam
ente. N

ão quero ter filhos em
tão pouco tem

po. Prefiro um
 espaço m

aior entre um
 e outro...

O
 m

édico lhe perguntou:
- M

uito bem
; que quer que eu faça?

Ela respondeu:
-D

esejo interrom
per m

inha gravidez e quero a sua ajuda.
O

 m
édico pensou um

 pouco e depois de algum
 tem

po lhe disse:
- C

reio que tenho um
 m

étodo m
elhor para solucionar o problem

a e é m
enos

perigoso para a senhora.
A
 m

ulher sorriu crente que o m
édico aceitaria ajudá-la. Ele continuou:

- Veja, senhora. Para não ter que estar com
 dois bebês de um

a vez em
 tanto curto

prazo, vam
os m

atar esta criança que está em
 seus braços. A

ssim
 terá um

 período de
descanso  ate que o outro bebê nasça. Sim

, vam
os  m

atá-la, porque não há diferença
entre um

a e outra criança. E é até m
ais fácil sacrificar este que a senhora tem

 nos braços
porque a senhora não correrá nenhum

 risco.
- A

 m
ulher se assustou e disse:

- N
ão, doutor! Q

ue horror! M
atar um

a criança é um
 crim

e!
- Tam

bém
 penso assim

,  senhora, m
as pareceu-m

e tão convencida de fazê-lo que
por um

 m
om

ento pensei em
 ajudá-la.

O
 m

édico sorriu e depois de algum
as considerações viu que a sua lição surtira

efeito. C
onvenceu a m

ãe que não há a m
enor diferença entre m

atar um
a criança que

nasceu e m
atar um

a que está para nascer e que está viva no ventre m
aterno.
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